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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2018 
CNPJ 05.292.982/0001-56 

BALANÇO PATRIMONIAL - BP 
ATIVO 2018 2017 PASSIVO 2018 2017 

ATIVO CIRCULANTE 33.703.579,02 30.993.936,19 PASSIVO CIRCULANTE 25.800.807,12 28.127.402,02 
  DISPONÍVEL        9.523.624,15 10.812.502,21   EMP FINANCIAMENTOS 6.139.760,35 8.321.610,41 
    Caixa              30.608,36 44.313,27      Empréstimos Bancários 6.139.760,35 8.321.610,41 
    Bancos Conta Movimento 1.917.276,15 87.927,13   FORNECEDORES 4.782.390,94 5.387.940,95 
    Aplic de Liquidez Imediata 7.575.739,64 10.680.261,81      Nacionais 4.782.390,94 5.387.940,95 
  CLIENTES NACIONAIS 10.820.540,15 11.827.638,88   OBR TRAB PREVIDENC 1.726.627,69 1.501.150,03 
    Planos de Saúde 3.858.149,41 3.827.869,03      Obrigações com Pessoal 1.305.856,73 1.087.631,32 
    Sistema Único Saúde-SUS 7.689.738,11 8.644.964,18      Obrig Previdenciárias 266.364,40 252.507,69 
    Cartão de Crédito 45.206,31 56.143,33      Consig Folha Pagamento 154.406,56 161.011,02 
    (-) Prov p/ Créd Venc ñ Liq (772.553,68) (701.337,66)   OBRIG TRIBUTÁRIA 429.686,49 342.705,47 
  OUTROS CRÉDITOS 6.704.548,85 3.239.740,57      Impostos, Cont Recolher 429.686,49 342.705,47 
    Importações em Andamento 4.973.017,43 891.404,50   OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.270.678,78 10.078.584,74 
    Créditos com Funcionários 513.920,76 414.586,99      Contas a Pagar 4.164,64 38.194,76 
    Adiant Fornecedores 960.350,78 488.312,22      Obrig com Conveniados 10.189.762,20 10.012.643,34 
    Créditos Diversos 257.259,88 1.445.436,86      Outras Obrigações 76.751,94 29.746,64 
  ESTOQUE 6.163.708,89 5.063.741,57   PROVISÕES 2.451.662,87 2.495.410,42 
    Farmácia 956.650,33 1.149.831,29      Férias e Enc Sociais 2.451.662,87 2.495.410,42 
    Almoxarifado 1.260.233,23 981.040,89    
    Patrimônio        3.946.825,33 2.932.869,39 PASSIVO Ñ CIRCULANTE 28.777.070,73 11.477.108,50 
  DESPESAS ANTECIPADAS 491.156,98 50.312,96   EMP FINANCIAMENTOS 27.306.935,38 9.861.144,82 

       Prêmios de Seguros 457.497,78 16.586,48      Empréstimos Bancários 27.306.935,38 9.861.144,82 
     Assinaturas e Anuidades - 3.824,18   OUTRAS OBRIGAÇÕES 36.988,18 59.393,73 
     Vale Transporte e Outros 33.659,20 29.902,30      Prov para Contingências 36.988,18 59.393,73 
ATIVO NÃO-CIRCULANTE 32.103.914,19 25.544.920,30   RECEITA DIFERIDA 1.433.147,17 1.558.569,95 
  REALIZ A LONGO PRAZO 916.276,83 1.137.371,43      Receita Diferida 1.433.147,17 1.558569,95 
     Depósitos Judiciais 25.931,57 25.931,57    
     Processos em Apuração 111.439,95 111.439,95 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 11.229.615,36 16.934.345,97 
     Título de Capitalização 778.905,31 999.999,91   PATRIMÔNIO SOCIAL 16.534.025,70 16.53.4025,70 
  INVESTIMENTO 2.951.192,24 2.951.192,24      Patrimônio Social 16.534.025,70 16.534.025,70 
     Outros Inv Permanentes 2.951.192,24 2.951.192,24   SUPERÁVIT/(-)DEF ACUM (5.304.410,34) 400.320,27 

     IMOBILIZADO 28.225.698,58 21.453.856,63      Ajuste Exerc Anteriores (145.270,62 - 
     Imóveis 8.542.450,57 8.542.450,57      Superávit/(-)Défic Acum (5.159.139,72) 400.320,27 
     Bens em Operações 18.896.427,25 15.813.750,70    
     Bens em Comodato 231.411,29 231.411,29    
     Imobilizado em Andamento 15.455.694,12 10.366.821,83    
     (-) Depreciação Acumulada (14.900.284,65) (13.500.577,76)    
  INTANGÍVEL 10.746,54 2.500,00    
     Software                9.746,54  11.500,00    
     (-) Amortização  (9.000,00) (9.000,00)    

TOTAL DO ATIVO 65.807.493,21 56.538.856,49 TOTAL DO PASSIVO 65.807.493,21 56.538.856,49 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - DMPL 
D I S C R I M I N A Ç Ã O PATRIMÔNIO SOCIAL SUPER/(-)DEF ACUM TOTAL 

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 16.534.025,70 1.360.750,91 17.894.776,61 
     Ajuste de Exercícios Anteriores   (331.236,35) (331.236,35) 
     Superávit / (-) Déficit Líquido do Exercício  (629.194,29) (629.194,29) 
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 16.534.025,70 400.320,27 16.934.345,97 
     Ajuste de Exercícios Anteriores  (145.270,62 (145.270,62) 
     Superávit / (-) Déficit Líquido do Exercício  (5.559.459,99)             (5.559.459,99) 
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 16.534.025,70 (5.304.410,34) 11.229.615,36 
 

DEMONSTRAÇÕES DO SUPERÁVIT / (-)DÉFICIT DO EXERCÍCIO - DRE 
D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 

(=) RECEITA OPERACIONAL BRUTA 76.619.376,90 74.905.935,41 
    Receitas de Convênios Planos de Saúde 8.791.196,35 10.422.105,49 
    Receitas de Particulares 4.895.520,21 4.779.333,50 
    Receitas do Sistema Único de Saúde – SUS 51.733.795,31 52.221.325,06 
    Receitas de Subvenções e Auxílios 5.246.295,34 3.295.016,91 
    Receitas de Doações e Contribuições 5.952.569,69 4.188.154,45 
    (-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (1.734.542,55 (1.602.455,10) 
        Glosas e Descontos (1.733.751,03) 1.602.070,86 
        Impostos Incidentes sobre Vendas (791,52) (384,24) 
(=) RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 74.884.834,35 73.303.480,31 
    (-) Custos dos Serviços Prestados (65.053.429,53) (62.969.697,31) 
(=) SUPERÁVIT OPERACIONAL BRUTO 9.831.404,82 10.333.783,00 
    (-) DESPESAS OPERACIONAIS (31.947.986,84) (28.586.221,51) 
        Gratuidade: Isenção Tributária - Benefícios Obtidos                 (13.335.776,63) (13.411,258,59) 
        Despesas Administrativas                 (12.611.176,03) (10.647.275,17) 
        Despesas Financeiras                   (5.890.293,23) (3.118.550,32) 
        Outras Despesas                      (110.740,95) (1.409.137,43) 
    (+) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 10.415.934,57 7.391.585,58 
        Gratuidade: Renúncia de Receita - Benefícios Concedidos                     7.194.589,17  3.179.599,95 
        Receitas Financeiras                        194.378,45  157.430,25 
        Outras Receitas                     3.026.966,95  4.054.555,38 
(=) SUPERÁVIT OPERACIONAL LÍQUIDO                 (11.700.647,45) (10.860.852,93) 
    VARIAÇÃO PATRIMONIAL LÍQUIDA COM GRATUIDADE                     6.141.187,46  10.231.658,64 
        (+) Benefícios Obtidos com Isenções Tributárias                   13.335.776,63  13.411.258,59 
        (-) Benefícios Concedidos com Gratuidades                   (7.194.589,17) (3.179.599,95) 
(=) SUPERÁVIT DO PERÍODO                (5.559.459,99) (629.194,29) 
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DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO - DVA 
D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 

VALORES % VALORES % 
1. RECEITAS             77.983.019,32   77.425.387,12  
    1.1. Venda de Serviços             63.685.969,32   65.820.308,95  
    1.2. Receitas de Subvenções e Auxílios               5.246.295,34   3.295.016,91  
    1.3. Receitas de Doações e Contribuições               5.952.569,69   4.188.154,45  
    1.4. Provisão para Devedores Duvidosos                    71.218,02   67.351,43  
    1.5. Outras Receitas               3.026.966,95   4.054.555,38  
2. INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS             50.883.837,69  49.316.380,06  
    2.1. Custos dos serviços prestados 28.240.969,42  25.560.780,50  
    2.2. Materiais consumidos             20.630.124,15   20.018.505,95  
    2.3. Energia, serviços de terceiros e outras desp operacionais               1.902.003,17   3.737.093,61  
    2.4. Perda na Realização de Ativos                  110.740,95  -  
3. VALOR ADICIONADO BRUTO 27.099.181,63  28.109.007,06  
 4. RETENÇÕES               1.689.043,72   1.473.433,38  
    4.1. Depreciação, amortização e exaustão               1.689.043,72   1.473.433,38  
5. VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO P/ ENTIDADE 25.410.137,91  26.635.573,68  
6. VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA                  194.378,45  157.430,25  
    6.1. Receitas financeiras                  194.378,45  157.430,25  
7. VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR             25.604.516,36 100,0 % 26.793.003,93 100,0 
8. DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO             25.604.516,36 100,0 % 26.793.003,93 100,0 
    8.1. Empregados 25.426.207,67  24.113.698,58  
           Salários e encargos 25.426.207,67 99,3 % 24.113.698,56 90,0 
    8.2. Tributos                    60.931,01   86.113,35  
          Federais                      1.140,58  0,0 % 45.585,26 0,2 
          Estaduais                    51.520,46  0,2 % 25.071,94 0,1 
          Municipais                      8.269,97  0,0 % 15.456,15 0,1 
    8.3. Financiadores               5.676.837,67   3.222.386,31  
         Juros               5.499.257,18  21,5 % 3.014.746,02 11,3 
         Aluguéis                  177.580,49  0,7 % 207.640,29 0,8 
 8.4. Superávits / (-) Déficits do Exercício              (5.559.459,99) -21,7 % (629.194,29) -2,3 % 

           DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA – DFC 
MÉTODO DIRETO 2018 2017 

ATIVIVIDADES OPERACIONAIS   
   (+) Valores recebidos de planos de saúde      12.518.363,94  11.173.832,39 
   (+) Valores recebidos de particulares        4.928.514,99  4.783.173,67 
   (+) Valores recebidos do sistema único de saúde - SUS      56.140.688,31  52.640.137,37 
   (+) Valores recebidos do convênio público         3.941.707,50  517.484,55 
   (+) Valores recebidos de convênios diversos            112.568,08  7.044.449,46 
   (+) Valores recebidos de doações e contribuições        5.952.569,69  3.833.960,56 
   (+) Valores recebidos diversos  - 5.488.384,98 
   (-) Valores pagos a fornecedores de medicamentos/materiais   (22.329.757,40) (22.218.235,93) 
   (-) Valores pagos a fornecedores de serviços   (29.045.095,56) (26.432.648,12) 
   (-) Valores pagos de obrigações trabalhistas e terceiros     (19.741.123,08) (21.734.841,56) 
   (-) Valores pagos de encargos sociais de empregados      (3.910.237,53) (3.720.170,53) 
   (-) Valores pagos de impostos e contribuições sociais      (2.928.861,37) (3.179.769,30) 
   (-) Valores pagos de despesas financeiras           (153.317,32) (73.599,76) 
   (-) Valores pagos de despesas diversas      (3.827.522,35) - 
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais 1.658.497,90 8.108.157,78 
 
ATIVIDADES DE INVESTIMENTO 

  

   (+) Rendimento de aplicação financeira             161.507,82  631.046,92 
   (-) Importações em andamento       (5.556.932,33) (1.013.058,91) 
   (-) Compras de imobilizado     (8.564.674,24) (4.646.289,91) 
   (-) Título de capitalização - (1.000.000,00) 
Valores líquidos gerados pelas atividades de investimentos    (13.960.098,75) (6.028.301,90) 
 
ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 

  

   (+) Empréstimos tomados     33.678.500,00 17.110.787,40 
   (-) Juros e atualizações pagos de empréstimos     (5.345.939,86) (2.904.795,56) 
   (-) Pagamentos de empréstimos     (17.319.837,35) (14.472.040,98) 
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de financiamentos        11.012.722,79  (266.069,14) 
Aumento / Redução das disponibilidades      (1.288.878,06) 1.813.786,74 
Disponibilidades - no início do período 10.812.502,21 8.998.715,47 
Disponibilidades - no final do período        9.523.624,15  10.812.502,21 
 

NOTAS EXPLICATIVAS DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

1 - CONTEXTO OPERACIONAL 
 
A Fundação Antônio Jorge Dino - FAD foi criada através de escritura pública, a 
partir da união da Rede Feminina de Combate ao Câncer e a Liga Maranhense 
de Combate ao Câncer, em dezembro de 1976. É uma entidade sem fins 
lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado, com Certificado de 
Entidade Beneficente de Assistência Social, com atuação na Área da Saúde, 
especializada na prevenção, diagnóstico e tratamento de câncer no Estado do 
Maranhão, prestando assistência médico-hospitalar e serviços complementares 
de saúde para população em geral, independentemente de credo religioso, 
ideologia política, ou condição social, conforme estabelece seu Estatuto Social.  
Para executar suas finalidades estatutárias a Fundação Antônio Jorge Dino 
conta com o Hospital do Câncer Aldenora Bello-HCAB que dispõe de 140 leitos 
com taxa de ocupação em média de 85%, Núcleo de Voluntárias que prestam 
serviços complementares de saúde, duas Casas de Apoio que hospedam 
crianças e senhoras carentes oriundas do interior do estado em tratamento, 

Serviço de Telemarketing para captação de doações, Consultório Móvel de 
Prevenção de Câncer, Serviços complementares à saúde para cumprimento de 
vários programas de humanização hospitalar e gestão de pessoas. 
 
2 - APRESENTAÇÃO E PRINCIPAIS PRÁTICAS ADOTADAS 
 
2.1 - Base de Apresentação 
 
As Demonstrações Financeiras estão elaboradas e apresentadas em 
conformidade com os princípios e práticas contábeis mais relevantes adotadas 
no Brasil, introduzidos pela Lei nº 6.404/76, alterada pela Lei nº 11.638/2007, 
pela Resolução 1.409/2012 que aprovou a ITG 2002, NBC TG 07 aprovada pela 
Resolução CFC 1.305/2010, NBC TG 26 aprovada pela Resolução 1.185/2009 e 
pelas demais orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC, adequando-se às necessidades específicas 
das instituições sociais e privadas sem fins lucrativos de natureza filantrópica, 
objetivando atualizar as regras contábeis brasileiras e aprofundar a 
harmonização destas regras com os pronunciamentos internacionais. A Estrutura 
Conceitual para Elaboração e Divulgação das Demonstrações Financeiras, 
obedece à.NBC T 1, aprovado pela Resolução CFC 1.374/2011.Foram 
observados também os procedimentos oriundos da Lei nº 12.101 de 27 de 
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novembro de 2009, o Decreto nº 8.242 de 23 de maio de 2014 e a Portaria do 
Ministério da Saúde nº 834 de 26 de abril de 2016, que dispõe sobre o processo 
de Certificação das Entidades Beneficentes de Assistência Social na área da 
saúde (CEBAS-Saúde).  
 
2.2 – Principais práticas contábeis 
  
As principais práticas contábeis adotadas pela entidade estão descritas a seguir:  
 
2.2.1 – Regime Contábil 
 
O regime contábil adotado é o Regime de Competência, onde as receitas, custos 
e despesas foram incluídos na apuração do resultado do período em que 
ocorreram, sempre simultaneamente quando se correlacionaram 
independentemente de recebimento ou pagamento, obedecendo aos Princípios 
Fundamentais de Contabilidade, conforme Resolução CFC nº 1.282/2010. 
 
2.2.2 - Apuração do Resultado 
 
Em atendimento ao Artigo 30 da Portaria nº 834/2016 do Ministério da Saúde, a 
Apuração do Resultado está evidenciando as receitas discriminadas, 
demonstrando os custos e as despesas, confirmando que a Aplicação dos 
Recursos da entidade foram aplicados nas suas finalidades institucionais, de 
conformidade com seu Estatuto Social, onde: 
 
a) Receitas: O resultado das transações é apurado dos exercícios e considera 
as vendas de serviços, doações, subvenções, convênios, auxílios, receitas 
financeiras e outras receitas, que são reconhecidas e contabilizadas. 
b) Custo: Os custos são medidas monetárias resultantes da aplicação de 
recursos para a produção de serviços, reconhecido no momento da utilização 
dos fatores para sua realização. 
c) Despesas: São gastos necessários para a manutenção e funcionamento da 
entidade, apuradas e lançadas dentro do período de competência. 
 
2.2.3 - Estimativas Contábeis  
 
As Demonstrações Financeiras incluem estimativas e premissas, como a 
mensuração de provisões para perdas sobre créditos, passivos contingentes, 
férias e encargos. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas 
estimativas e premissas.  
 
2.2.4 - Moeda Funcional das Demonstrações Financeiras  
 
A moeda funcional da entidade é o Real, moeda oficial do Brasil, que é a mesma 
moeda de preparação e apresentação das Demonstrações Financeiras.  
 
2.2.5 - Caixa e Equivalentes de Caixa  
 
2.2.5.1 - Disponível 
 
Incluem caixas e saldos positivos em banco conta movimento. (vide Nota 
Explicativa 3) 
 
2.2.5.2 - Aplicações Financeiras 
 
As Aplicações Financeiras de liquidez imediata estão avaliadas pelo custo de 
aplicação, acrescidas dos rendimentos proporcionalmente auferidos até a data 
do balanço. (vide Nota Explicativa 3) 
 
2.2.6 – Contas a Receber 
  
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal representativo desses 
créditos, em contrapartida à conta de resultado de Receitas de Venda de 
Serviços de convênio com o SUS, Planos de Saúde e Particulares, observado o 
período de sua realização.   
A provisão para perdas sobre créditos é constituída sobre valores a receber 
vencidos há mais de 120 dias. A administração da entidade revisa 
periodicamente o critério de constituição para adequá-la à evolução da 
inadimplência dessas operações. (vide Nota Explicativa 4) 
 
2.2.7 - Contas a Receber com Outras Atividades  
 
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos 
representativos dos créditos por serviços não relacionados à prestação de 
serviços, em contrapartida à conta de resultado de outras receitas. (vide Nota 
Explicativa 5) 
 
2.2.8 - Estoque 
 
O Estoque está inventariado e avaliado pelo custo médio de aquisição, não 
excedendo o valor de mercado, subdividindo-se em: a) Almoxarifado: que 
registra acessórios e instrumentais médicos, além de materiais utilizados pelos 
setores administrativos; b) Farmácia: que registra os medicamentos e materiais 
hospitalares utilizados na prestação dos serviços e c) Patrimônio: que registra os 
bens adquiridos que ainda não estão em operação. (vide Nota Explicativa 6) 
 
2.2.9 - Investimentos 
 
Foram adquiridos terrenos e casas nas proximidades da Fundação com recursos 
próprios, para futura ampliação de sua principal unidade hospitalar – Hospital do 
Câncer Aldenora Belo-HCAB. Estão registrados pelo valor de custo, cuja 
aquisição se deu pelo valor de mercado. (vide Nota Explicativa 9) 

2.2.10 - Imobilizado 
 
Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é 
calculada pelo método linear, às taxas máximas admitidas pela legislação fiscal 
conforme a sua vida útil. (vide Nota Explicativa 10) 
 
2.2.11 - Intangível  
 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no 
reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da 
amortização acumulada pelo método linear pelo prazo de 5 anos. São gerados 
internamente são reconhecidos no resultado do período. (vide Nota Explicativa 
11) 
 
2.2.12 - Outros Ativos e Passivos (Circulantes e Não Circulantes)  
 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus 
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade e seu custo 
ou valor puder ser mensurado com segurança.  
Um passivo é reconhecido quando a entidade possui uma obrigação legal ou é 
constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando 
aplicável, dos correspondentes encargos e das variações monetárias ou 
cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido.  
A segregação dos prazos para os Ativos Realizáveis e Passivos Exigíveis 
quando sua realização ou liquidação ocorra com prazo de até 12 meses, estão 
demonstrados no Circulante. Os Ativos Realizáveis e os Passivos Exigíveis com 
prazos superiores a 12 meses são demonstrados como Não-Circulantes. 
2.2.13 – Fornecedores 
 
São registrados com base nas faturas de prestadores de serviços e fornecimento 
de materiais, efetivamente recebidas pela entidade, em contrapartida à conta de 
custo, despesas ou imobilizado, conforme o caso. (vide Nota Explicativa 14) 
 
2.2.14 - Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais 
 
a) Ativos contingentes: são reconhecidos somente quando há garantias reais 
ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes 
com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;  
 
b) Passivos contingentes: são provisionados quando as perdas forem 
avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como perdas 
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes 
avaliados como perdas remotas não são provisionados nem divulgados;  
 
c) Obrigações legais: são registradas como exigíveis independentes da 
avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a entidade 
questionou a inconstitucionalidade de tributos.  
 
3 – CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Caixa 30.608,36 44.313,27 
Bancos Conta Movimento 1.645.007,92 72.025,16 
Bancos Conta Movimento – Rec Restritos 272.268,23 15.901,97 
Aplicações Financeiras 5.077.326,55 2.634.401,79 
Aplicações Financeiras – Rec Restritos 2.498.413,09 8.045.860,02 

T O T A L 9.523.676,15 10.812.502,21 
 
4 – CLIENTES 
 
4.1 - Por Convênio  
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Convênios com Planos de Saúde 3.858.149,41 3.827.869,03 
Sistema Único de Saúde - SUS 7.689.738,11 8.644.964,18 
Cartão de Crédito 45.206,31 56.143,33 
(-) Provisão p/ Perdas s/ Créditos - PPSC (772.553,68) (701.337,66) 

T O T A L 10.820.540,15 11.827.638,88 
 
4.2 - Por Idade 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
A vencer 4.487.509,09   5.542.294,16 
Vencidos até 30 dias 3.014.168,19 4.294.942,54 
Vencidos até 60 dias 3.211.467,52 1.652.245,176 
Vencidos até 90 dias 100.466,61 338.157,02 
Vencidos até 120 dias 6.928,74 405.833,19 
Vencidos acima de 120 dias 772.553,68 295.504,45 
(-) Provisão p/ Perdas s/ Créditos – PPSC (772.553,68) (701.337,66) 

T O T A L 10.820.540,15 11.827.638,88 
 
5 – OUTROS CRÉDITOS 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Importações em Andamento 4.973.017,43 891.404,50 
Adiantamentos a Funcionários 513.920,76 414.586,99 
Adiantamentos a Fornecedores 960.350,78 488.312,22 
Créditos Diversos 257.259,88 1.445.436,86 

T O T A L 6.704.548,85 3.239.740,57 
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6 – ESTOQUES 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Almoxarifado 1.260.233,23 981.040,89 
Farmácia 956.650,33 1.149.831,29 
Patrimônio 3.946.825,33 2.932.869,39 

T O T A L 6.163.708,89 5.063.741,57 
 
7 – DESPESAS ANTECIPADAS 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Prêmios de Seguros 457.497,78 16.586,48 
Assinaturas e Anuidades - 3.824,18 
Vale Transporte a Apropriar 33.659,20 29.902,30 

T O T A L 491.156,98 50.312,96 
 
8 – REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Depósito Judicial: Processo Med-Surgery 25.931,57 25.931,57 
Títulos de Capitalização 778.905,31 999.999,91 
Processo em Apuração 111.439,95 111.439,95 

T O T A L 916.276,83 1.137.371,43 
 
9 – INVESTIMENTO 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Imóveis Adquiridos p/ Futura Ampliação 2.951.192,24 2.951.192,24 

 
10 – IMOBILIZADO 
 

D E S C R I Ç Ã O % aa 2018 2017 
Terreno - 65.000,00 65.000,00 
Edifícios e Construções 4 8.477.450,57 8.477.450,57 
Mobiliário e Equip Escritório 10 1.251.124,50 1.221.014,80 
Máq e Equip Hospitalares 10 14.789.982,58 11.987.087,99 
Veículos 20 760.342,19 550.115,79 
Informática 20 1.105.756,80 1.107.071,79 
Equip de Copa e Cozinha 10 261.476,08 254.982,24 
Máq, Feram Equip Diversos 10 727.745,10 693.478,09 
Bens em Comodato 10 231.411,29 231.411,29 
Imobilizado em Andamento - 15.455.694,12 10.366.821,83 
(-) Depreciação - (14.900.284,65) (13.500.577,76) 

T O T A L - 28.225.698,58 21.453.856,63 
 
11 – INTANGÍVEL 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Sistemas Aplicativos 19.746,54 11.500,00 
(-) Amortização (9.000,00) (9.000,00) 

T O T A L 10.746,54 2.500,00 
 
12 - RECUPERABILIDADE DE ATIVOS 
 
A entidade analisou o valor contábil líquido do Investimento, ativo imobilizado e 
intangível com o objetivo de identificar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar a deteriorização, 
obsolescência ou perda de seu valor recuperável.  
Com base nas análises efetuadas, não foram identificadas evidências que 
requeressem ajustes para perda por redução de seu valor de recuperação. 
 
13 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
 
a) A entidade é possuidora de Contratos de Créditos, para reforço de Capital de 
Giro e Cheque Especial para cobertura de saldos negativos de pagamentos. 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Caixa Econômica Federal - CEF 336.841,83 568.007,85 
Banco Santander S/A  - 1.000.000,00 
Banco do Brasil S/A 975.000,00 975.000,00 

 
b) Contrato de adesão ao Cartão Empresarial BNDES nº 002.010.461, para 
aquisição de Equipamentos Hospitalares, na modalidade de financiamento 
automático, onde apresenta o seguinte saldo devedor: 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Saldo Anterior 106.465,15  
Colchões - 3.054,46 
Camas, Poltronas e Sofás 60.323,10 93.863,80 
Mesa Ginecológica - 2.959,09 
Instrumentos Cirúrgicos - 6.587,80 
(-) Amortização 46.142,05 - 
Passivo Circulante 38.748,34 46.142,05 
Passivo Não Circulante 21.574,76 60.323,10 

 
c) Cédula de Crédito nº 0033473400000004690, Banco Santander, com garantia 
obrigatória de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios referentes aos recebíveis 
do Sistema Único de Saúde–SUS, para antecipação de receita, oriunda da 
prestação de Serviços Ambulatoriais e/ou Internações-SUS. 
Serão pagos pelo Ministério da Saúde, com juros de 17,32% a.a e 1,34% a.m, 
em 60 parcelas. 

 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Valor do Empréstimo 3.520.200,00 
(-) Amortizado (3.386.613,16)  (133.586,84) 
Saldo a Pagar - 3.386.613,16 
Passivo Circulante - 527.442,20 
Passivo Não Circulante - 2.859.170,96 

 
d) Contratos de Abertura de Crédito Bancário FINAME/BNDES, agenciado pelo 
Banco Santander S/A, contrato nº 60083363-01, para aquisição de 
Equipamentos Hospitalares, com taxa anual de 6% ao ano e juros de 1% ao 
mês. Registro Contrato 376981, em 20.10.2015, a ser amortizado em 60 
parcelas. 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Valor do Empréstimo 793.950,00 
(-) Amortizado (632.219,11) (455.785,87) 
Saldo a Pagar 161.730,89 338.164,13 
Passivo Circulante 161.730,89 176.433,24 
Passivo Não Circulante - 161.730,89 

 
e) Cédula de Crédito Bancário – Caixa Hospitais, 09.0027.610.0000030-41, junto 
à Caixa Econômica Federal - CEF, com garantia obrigatória de Cessão 
Fiduciária de Direitos Creditórios referentes aos recebíveis do Sistema Único de 
Saúde–SUS, para antecipação de receita, oriunda da prestação de Serviços 
Ambulatoriais e/ou Internações-SUS, que estão sendo pagos pelo Ministério da 
Saúde, com Taxa efetiva mensal de 1,67% e de 21,99% anual. Contrato 
registrado sob o nº 380505 em 08.10.2015, para ser amortizado em 36 parcelas. 
Este contrato foi renovado pelo de pelo de nº 09.0027.610.0000032-03, 
registrado sob o nº, 383827 com taxas de 1,67% a.m e 21,987% a.a. 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Valor do Empréstimo 12.993.342,08 
(-) Amortizado (12.993.342,08) (3.504.179,14) 
Saldo a Pagar - 9.489.162,94 
Passivo Circulante - 4.204.432,23 
Passivo Não Circulante - 5.604.072,71 

 
f) Cédula de Crédito nº 00334734000290020195, junto ao Banco Santander S/A 
com garantia obrigatória de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios referentes 
aos recebíveis do Sistema Único de Saúde–SUS, para antecipação de receita, 
oriunda da prestação de Serviços Ambulatoriais e/ou Internações-SUS, que 
estão sendo pagos pelo Ministério da Saúde, com juros de 17,32% a.a e 1,34% 
a.m, em 24 parcelas. 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 2017 
Valor do Empréstimo 2.000.000,00 
Saldo a Pagar - 2.000.000,00 
(-) Amortizado (2.000.000,00) - 
Passivo Circulante - 824.152,84 
Passivo Não Circulante - 1.175.847,16 

 
g) Santander S/A, Cédula de Crédito Nº 00334734300000005720. Tendocomo 
principal meio de quitação o que a entidade detém junto ao Ministério da Saúde 
pelos serviços prestados no ambito do Sistema Único de saúde-SUS, com juros 
de 16,77 a.a e 1,30 a.m, em 60 parcelas,  
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 
Valor do Empréstimo 15.000.000,00 
(-) Amortizado (1.553.571,85) 
Saldo a Pagar 13.446.428,15 
Passivo Circulante 2.409.708,83 
Passivo Não Circulante 11.036.719,32 

 
h) Caixa Econômica Federal-CEF, Contrato 09.0027.610.0000038-07, referente 
a empréstimo com garantia obrigatória de Cessão Fiduciária de Direitos 
Creditórios sobre os Recebíveis do Sistema Único de Saúde–SUS, para 
antecipação de receita, oriunda da prestação de Serviços Ambulatoriais e/ou 
Internações-SUS, que estão sendo pagos pelo Ministério da Saúde, com juros 
de 19,561% a.a e 1,50% a.m, em 120 parcelas. 
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 
Valor do Empréstimo 17.178.500,00 
(-) Amortizado (212.128,24) 
Saldo a Pagar 16.966.371,76 
Passivo Circulante 717.730,46 
Passivo Não Circulante 16.248.641,30 

 
i) Banco do Brasil S/A, Cédula de Crédito Bancário Nº 512.100.199, referente 
emprestim, com juros de 1% a.m.  
 

D E S C R I Ç Ã O 2018 
Valor do Empréstimo 1.500.000,00 
Saldo a Pagar 1.500.000,00 
Passivo Circulante 1.500.000,00 
Passivo Não Circulante - 
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